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Chamada 
Internacional 

· Embora aparente, ô nfunero de recensea
dores recrutados pelo IBGE -166 mil, não 
é tão grande. É só comparar: Na China, 
7 milhôes trabalharam no Censo 90, o que 
dá uma média de 300 habitantes por recen
seador. E nos Estados Unidos, onde a 
maior parte da coleta é feita pelo Correio, 
o nfunero ultrapassa 400 mil, uma média 
de 620 habitantes por recenseador. No 

· Brasil, a média é de 900 habitantes por re-
censeador. · 

Balbinos: o primeiro 
O município de Balbinos, no interior de 
Sâo Paulo, foi o primeiro a concluir os tra
balhos do Censo 91. Com 1.215 habitantes 
o município tem 756 moradores na área 
urbana e 459 pessoas no meio rural. Dos 
458 domicOios visitados, 287 estão na ârea 
urbana. 
O Censo em Balbinos já revelou um decrés
cimo da população, em mais de 50%, nos 
últimos 30 anos. Quer dizer: Balbinos tem 
hoje menos da metade da população que 
tinha em 1940. 

Censo é remédio para a solidão? 
Veja " Tiro e Queda ", ( pâg: 3 ) 

-
A Academia Brasileira de Letras faz cam
panha e comenta o ·eenso, desde Macha
do de Assis a Austregésilo de . Athayde. 
( págs. 2 e 4) 

" O que é Censo?· Censo é contar gente, 
é contar coisas ". Dessa forma simples e 
direta, Pedro James Hemsley, de 10 anos, 
s• série, definiu a grande operação agora 
iniciada de levantamento da população e 
dos recursos do Pam. 

O JEITO E .A RAÇA BRASILEIRA 
NO CENSO 91 

A diferenciação entre as 
raças indfgena e amarela e 
um quesito destinado especial
mente aos deficientes ffsicos 
são algumas das principais· no
vidades do Censo 91, divulga
das pelo Presidente do illGE, 
Eduardo Augusto Guimaraes, 
durante a apresentação da 
campanha publicitária do Re
censeamento deste ano quan
do falou à imprensa. 

A diferenciaçao de raças ., 
permitirá uma maior precisão 8 
dos dados apurados e a ques- ~ 
tao dos deficientes ffsicos foi 15 
sugestão das próprias entida
des e associações de deficientes, para que 
o Pafs tenha uma noçêo mais exata dos 
problemas da populaçâo. 

De acordo com o Presidente do IDGE, 
outra preocupaçao do Censo 91 será tra
çar um quadro mais preciso do chamado 

. mercado informal da economia 

(trabalhadores e micro-empresá
rios sem registro legai). 

Segundo Eduardo Augusto 
Guimarães, o IBGE tem um 
orçamento de cr$ 55 bilhões, 
este ano, exclusivamente para 
o Censo 91. Mâis de 160 mil re
censeadores visitarão cerca de 
}5 milhões de domicflios nos 
meses de setembro, outubro e 
novembro. Os primeiros res-ulta
dos serao divulgados já em de-
zembro deste ano. , 

Ainda de acordo com o Pre
sidente do IBGE, nos grandes 
centros e nas principa,is capitais 

a populaçao contará com um telefone es
pecial (1408), para confirmação da identi
dade do reéenseador. "Sabemos que o pro
blema da violência nas grandes cidades 
poderá fazer com que as pessoas fiquem 
~m receio de atender aos recenseadores" 
- disse ele. * 

PONTO DE PARTIDA PARA O SÉCULO XXI · 
Demos infcio às operações do Censo 

Demográfico de 1991, tarefu de grande 
responsabilidade técnica para o IBGE, 
pois fornece a base de uma sólida estrutu
ra estatística, e de extrema relevância pa
ra a vida nacional, visto serem suas infor
mações o ponto de partida para as ativida
des de planejamento governamental, pa
ra a tomada de decisões empresariais e 
para uma série de outras atividades que 
permitirao preparar o pafs para um cons
ciente ingresso no século XXI. 

De suma importância para o êxito de 
ta refi' •de ·tal envergadura, que envolve 
em sua atual etapa de coleta visitar cerca 
de 35 milhões dtJ domicflios, e recensear 
aproximadamente ·150 milhões de habitan-
1es, na maior e ma1s compléxa operaçao 
de re'censeamento já realiLada no pafs, é 
poder o IBGE contar com eficiente rede 
de unidades descentralizadas estaduais, 

• cuja participaçao ativa nos trabalhos dà 
recenseamento ser:lo a garantia de sua 
qualidade técnica e· da credibilidade de 
seus resultados. 

Não poderia deixar de mencionar, tam
bém, a , crucial importância do trabalho 
dos recenseadores, credenciados recente
mente ·através de teste seletivo, ·de cuja 
atuação correta e diligente depende em 
grande medida, o êxito do Censo. Cordia
lidade, boa capacidade de expressao ver
bal, rapidez de raciocfnio e muita noçao 
de responsabilidade, são os atributoS que 
devem os recenseadores procurar desen
volver em seu trabalho. 

Na certeza de que com a decisiva con
tribuição de cada um dos envolvidos nes
ta complexa operaçao realizaremos um 
Censo càm alto nfvel de rigor técnico, pro
fissionalismo e fidedignidade, agradeço, 
como Presi9ente do IBGE, a profunda de
dicaçao e a elevada consciência com que 
todos têm participado e, certamente, con
tinuar:lo a participar neste relevante evento. 

EDUARDO AUGUSTO GUIMARÃES 
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.. ~ Os trabalhos do Censo 
~ 91 contarão com a âju
ã da de um computador 

central, 20 supermicros 
e seis superminis, espa
lhados pelas. principais 
cidades brasileiras para 
agilizar a apuração. 

CENSO, desde já, abre espaços à colaboração. Textos, casos, 
ilustrações, narrativas, fotos, tudo será bem vindo. 

E, na medida do possível, aproveitado em nossas páginas. 
Você ajudará, assim, a escrever a crônica do Censo 91. 

AUSTREGÉSILO QUER VER 
RECENSEAMENTO DO ANO 2000 

Marcia Grinspun 

· Por quantos recenseamentos gerais, 
em mêdia, pode passar um cidadão brasi
leiro? Calcula-se que e·sse número gire . 
em tomo de cinco ou seis. Claro, em se 
tratando de "simples mortais". Porque se 
tomarmos _como exemplo uma das figuras 
de maior renome do cenário cultural brasi
leiro a resposta ê... por to
dos já feitos neste sêculo! 

Com 93 anos o pernam
bucano Belarmino Maria 
Austregêsilo Augusto de 
Athayde, presidente da Aca
demia Bràsileira de Letras, 
se orgulha de vir participan
do de todo e qualquer traba
lhoque signifique prosperida- ~ 
de para o Pafs. E sua contri- Ji 
buição vem atravessando Í 
anos, dêcadas, Censos... ~ 

peito do próximo Recenseamento Geral 
' do Brasil: 

"Um trabalho como o Censo ê de im- · 
por_tância capital para o Pafs. É baseado 
em um Recenseamento correto que o go
verno pode planejar toda a vida da Nação. 
Se ele não sabe o número de habitantes 
sob sua tutela, a qualidade de vida desses 
habitantes, seu estado de saúde, sua resi-

A editora 

tas do que os anteriores. Creio que eSsa 
melhoria decorr,a de uma maior organiza
ção do ffiGE, de uma melhor seleção do 
pessoal recenseador e do trabalho de escla
recimento junto à população sobre a im
portância da pesquisa. Antigamente, as 
pessoas temiam este tipo de investigação 
achando que o Governo estava interessa
do apenas em obter dados para aumentar · 
os impostos ou criar novas tarifas. Eu sem
pre recebi bem o recenseador. Sempre 
mando-o entrar e sentar-se. Procuro res
ponder ao questionário dentro da realida
de dos dados J?edidos. Ao recenseador cum
pre uma obngação de suma importância 

para os interesses da coletivi
dade. É dever de todo cida
dão corresponder a este es
forço. 

Das memórias de infân- § 

cia, o acadêmico guarda ! 
uma, )igada diretamente ao 
Censo. Após a visita do re
censeador à casa da família 
Athayde, os olhares curiosos 

Para o presidente da Academia Brasileira de Letras, os Censos recentes são mais 
realistas do que os anteriores e tecnicamente melhor organizados. , . 

Estamos vivenso um no
vo Recenseamento. O Brasil 
vem se desenvolvendo mui
to rápido, principalmente 
do ponto de vista demográfi
co. Já está mesmo na hora 
de55es cálculos serem revis
tos. E revistos com presteza, 
porque esses dados demográ
ficos excedem demais a pos
sibilidade do Governo de 
acompanhar, com recursos 
materiais, aquilo que ê obri
gado a fazer em virtuc;le do 
crescimento do número de 
habitantes do Pafs. 

do pequeno Austregêsilo e de seus 11 Ú:-
. mãos bombardearam o pai e tudo acabou 
numa verdadeira aula sobre o que significa
va tudo aquilo para a História. 

"Sem Censo, um pafs não se identifica 
e passa a viver em um mundo de ilusões". 
Com esta frase, Austregêsilo de Athayde 
procura mostrar aonde reside, de fato, o 
valor de um trabalho como o Censo. Foi 
assim que começou seu depoimento a res 

dência e todos os problemas que cercam
suas vidas, não há como resolver as ques
tOes de saúde, bem-estar, relacionamento 
de trabalho e uma infinidade de outros 
itens que estão na dependência exata de 
um conhecimento perfeito - ou pelo me
nos o mais digno de crêdito que seja - da 
realidade nacional". 

Este ê o último sêculo 
do milênio. Estou certo de que o Brasil irá 
representar um papel importante na Histó
ria da Civilização contemporânea a partir 
do ano 2000. Para isso ê necessário ajus
tar agora o conhecimento exato de suas 
condiçôes demográficas para enfrentarmos 
todos os desafios do próximo sêculo. Se 
a longevidade ·continuar sendo a marca 
da minha famfiia - meu pai viveu 105 anos 
e minha mãe, 95 - espero poder participar 
de tudo isso". 

Presidente da República 
Fem MdO Collof de Mello 

Mnte.-o da,Economla, Fuendae "'-Jem ento 
Marcllo Mwques Moreira 
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"Venho observando que os Censos 
mais recentes tem sido muito mais realis-
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UMA CORRIDA DE 
OBSTÁCULOS 

"Organizar um Censo ê como partici~ 
par de uma corrida de obstáculos". Â afir
mação do Diretor-Geral do IBGE, Josê 
Guilherme Almeida dos Reis, ê uma cons
tatação das dificuldades enfrentadas pelo 
Órgão para realização do Censo 91, que 
começou a ser organizado em 1988 e te
rá seu resultado fmal no segundo semestre 
de 1993. 

Para o Diretor-Geral do IBGE, o prin
cipal beneffcio do tenso 91 será fornecer 
subsídios para que o País discuta democrá
ticamente as melhores opções de desenvol
vimento, a fim de sair da crise econômica 
em que se encontra. Os dados obtidos pe
lo Censo 91 permitirão aprofundar o co
nhecimento dos problemas regionais em 
mais de 4.500 municípios. 

Segundo Josê Guilherme, o Censo 91 
fornecerá informações valiosas aos gover
nos estaduais e municipais, para que estes 
possam dimensionar as tendências de suas 
populações nos próximos dez anos. A esti
mativa do IBGE ê de que a taxa de cresci
mento populacional tenha diminuído de 
2,48% na dêcada de 70 para 2% na dêca
da de 80. 

De acordo com o Diretor-Geral do IB
GE, a confirmação destes números pode 
significar, por exemplo, que na prática, o 
governo, ao projetar se4 planejamento na 
próxima dêcada, deverá investir mais na 
assistência social aos idosos, uma vez que 
traduzirá um aumento na idade media da 
população. 

, 
"E 'I'IRO E QUEDA!" 

COM A PAlAVRA O RECENSEADOR 
CENSO vem entrevistando pesquisado

res envolvidos nesta que é a maior opera
çao de levantamento de dados, para a de
finiçlío do retrato da populaçlío do nosso 
Pafs: O Recenseamento Geral do· Brasil. 
E vem recolhendo depoimentos significati
voS, para desenhar o perfil do recensea
dor 91. 

"Eu fui recenseadora em 70. Meu traba
lho, na época, correu de forma muito tran
qaila e por isso me animei a participar no
vamente de um Censo. Venho sentindo 
algumas diferenças em relaçlío àquele ano, 
principalmente no' que se refere ao treina
mento do' pessoal: o de agora está mais 
organizado- apesar de rriais complexo tam
bém. Eu me considero pronta para iniciar 
o trabalho de campo, mas sempre fica 
um pouco aquela insegurança quanto à 
forma como vocé será recebida. Algumas 
pessoas nao querem abrir a porta, nao 
querem receber você em suas casas - ain-
da mais com essa onda de violência que 
anda por af. Mas tudo é uma questao de 
conversa, de tato. O recenseador tem que · 

. ter muito jog9 de cintura" 
(Nanei Pifano, funcionária públiça, 48 anos) 

assim, o questionário da amostra é impor
tante e inevitável. Mas que nlío deixa de 
ser uma fofoca, ah, isso nlío deixa mesmo ... " 

Rogério de Oliveira Marques, econo
mista, 30 anos) 

Sempre tive· um campo de trabalho 
muito restrito: ou trabalhava em casa ou 
em escritório e estava querendo sair um 
pouco disso. Por curiosidade, entlío, fui fa
zer o concurso para recenseadora. Achei 
a prova de seleçao facflima.O treinamen
to em si foi bom e deu para esclarecer o 
Manual do Recenseador, que eu achei, 
em sua maior parte, incompreenssfve/ e 
diffcil de destrinchar. Acredito inclusive· 
que houve um desnível muito grande entre 
a prova de se/eçao, o treinamento e aqui
'/o que é esperado do recenseador. Eu, 
particularmente, me sinto segura para ini
ciar a coleta de da
dos, mas conheço 
pessoas que fizeram 
o treinamento todo 
e estlío cheias de dú
vidas. Outra coisa 
que venho notan.do 
também é a falta 
de um trabalho de 
conscientizaçlío. A 
importância dn Cen- 11! 
so deveria ser passa- .~ 
da mais para as pes- ·~ 
soas - inclusive para ~ 
aquelas que serlío -8 
as recenseadas, por- ~ 
que nós, os entrevis- :.ij 

A qualidade do trabalho do recensea
dor será fundamental na correta análise 
dos dados, para Josê Guilherme. "O IB
GE fez uma criteriosa preparação do Cen
so 91. Agora caberá ao recenseador uma 

• meticulosa apuração dos dados, para que 
. possamos realizar um trabalho extrema

mente importante para o Brasil".- disse ele. 

importantes nisto. Nós somos apenas uma 
parcela do trabalho." 
(Ana Maria Rabelo, "procurando empre-
go", 38 anos) · 

"Trabalhar como recenseador do IDGE é 
um ótimo remédio para quem sofre de so
lidlío profunda.É s6 pegar uns dois questio
nários de amostra por semana que a soli
dllo vai embora. É tiro e queda!" 
(Regina Cavalcante Braga, dona.<fe-casa, 
42 anos) 

"O Censo é importante para se fazer um 
controle da populaçlío: para tentar melho
rar o Brasil vocé precisa saber de que ti
po de popu/açao vocé dispõe para poder 
atender primeiro aos mais carentes.Com 
esse trabalho é que se pode saber como 
está a popu/açao em geral e por onde co
meçar para ajudá-/a. FiZ o conéurso por
que achei esse trabalho uma experiéncia 
nova, diferente. O salário nlío está contan
do muito nlío. O que vai valer mesmo é 
a experiência, que acredito será muito váli
da". 
(Eduardo Treigher Teixeira, estudante de 
engenharia, 20 anos) 

"Fiz a prova para recenseador porque 
estava essencialmente atrás do· dinheiro, 
embora eu tenha plena consciência dt;. que 
este é um ·traba/ho extremamente impor
tante. O Censo, na realidade, é uma gran
d.e ,fofoca sobre o País inteiro. O questioná
no de amostra, por exemplo, faz uma de
vassa na vida das pessoas. Mas eu acredi
to que isto seja importante para se ter 
-um perfil social .da população. Pensando tadores, nlío somos Eduardo, recenseador: "Primeiro, atender aos mais carentes". 

Censo. 3 
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COMO SOMOS? 
QUEM SOMOS? 

O Coordenador Geral dos Censos 
91, David Wu Ta~ faz a síntese desta 
que é a maior pesquisa demográfica 
já realizada no Brasil em algumas per
guntas simples, de cujas respostas sur
girá o perfil do povo brasileiro. 

"A tarefa será árdua, mas·os objeti
vos e resultados extremarpente gratifi
cantes para todos os envolvidos na 
pesquisa, comó entrevistados ou entre
vistadores." 

As palavras de David Wu Tai, refe
rem-se, particularmente, às três respos
tas que se pretende coletar ao longo 
das entrevistas que estão sendo realiza
das desde primeiro de setembro em 
todo o País, e que se estenderão até 
30 de novembro. São as seguintes: 

- Quantos somos? Como somos? 
Como vivemos? 

Uma nação não poderá promover 
um futuro baseado no equilíbrio so
cial e bem estar da população, caso 
não conheça as suas características bá
sicas enquanto povo. Essa parece ser 
a visão dos técnicos em demografia, 

inclusive a do Coordenador Geral dos 
Censos Demográfico e Econômico ora . 
em realização. · 
Do ponto de vista de David Wu Tai 
" a transferência de 1990 para 91 não 

• vai mudar basicamente nada do que 
pretendemos apurar. Muitos países re
alizam suas pesquisas nos anos termi· 
nados em 1; outros, em anos termina· 
dos em zero". 
A Organização das Nações Unidas· · 
ONU, pretende que os trabalhos cen· 
sitários de cada · país ocorra nos anrn 
de final zero, como o Brasil vinha fa
zendo até 1980: "Um ano de defasa
gem, porém, não .chega a ser nenhum 
absurdo". - afirma. "Não foi por falta 
de apoio ou de vontade governamen
tal que não realizamos o Censo no 
ano passado. Exatamente por respei
to às leis constitucionais, que não per
mitiam a centratação de pessoa~ care
cemos de esperar a Lei 8.112, do Re
gime Jurídico Único do Servidor Públi
co, para que o caminho fosse aberto 
nesse sentido". 
David coordenou os Censos Demográ
.fico e Econômico de São Paulo em 
1980. Ele acha que o tempo e a práti
ca vão trazendo experiência. "Cada re
censeador teve uma semana de 

treinamento. São Paulo, por ser mais 
densamente povoado, tem maior nú
mero de recenseadores (30 tnil), segui
do de Minas Gerais (27 mil)~ . . 

A pesquisa terá três tipos de resulta
dos. O primeiro, a ser conhecido em 
dezembro deste ano, vai revelar o to
tal da população por sexo. O que é 
muito importante para as prefeituras 
no que se refere às exigências do Tri
bunal de Contas da União. 

O segundo ·resultado virá no início 
do segundo semestre de .92, com a di
vulgação dos números· do questionário 
básico .. 

Finalmente, o terceiro ficará pron
to no início de 93, com todos os resul
tados do Censo. 

MACHADO DE ASSIS E ·O CENSO 

Machado de Assis foi, certamente, o 
primeiro dos escritores ficcionistas brasilei
ros a comentar os resultados do Censo 
Demográfico de 1872, o primeir<_> e único 
realizado no Império. Em 9 de setembro 
de 1870 era expedido o decreto mandan
do proceder ao recenseamento da popula
ção do Império, que seria executado em 
1872. 

Os resultados globais deste Censo foram 
divulgados em meados de 1876. Nessa épo
ca, Machado de Assis, sob o p~udônimo 
de Manassés, escrevia para a publicação 
Ilustração Brasileira (1876-1878). O autor 

· se mostrava escandalizado e perplexo: 
"70% da nossa população não sabe ler. .. 
A nação não sabe ler. Há só 30% de indi
víduos residentes neste país que podem 
ler; desses, uns 90% não lêem letra de 
mão;_ 70% jazem em profunda ignorância". 

Machado tirou desses dados estatísticos 
uma lição polftica: "A Constituição é para 
eles uma coisa interamente desconhecida. 
Estão prontos para tudo; uma revolução 
ou um golpe de Estado. As instituições 
existem, mas por e para 30% dos cidadãos". 

Esse quadro do Brasil, em 1872, levou 
Machado a propor "uma reforma no esti-
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Gervásio Rodrigues Neves 
Chefe do Departamento Sul 1 

lo político. Não se deve dizer: consultar a . 
nação, representantes da nação, os pode
res da nação, mas consultar os 30%, repre
sentantes do_s 30%, poderes dos 30%. A 
opinião pública é uma me.táfora sem bases; 
há só a opinião dos 30%". 

Mais de cem anos depois, Machadó 
de Assis descobriria que o Brasil tem 'mais 
de 20 milhões de analfabetos e que um "le• 
vantamento do Tribunal Superior Eleito
ral, de 1988, revelou que dos 75 milhões 
de eleitores, 68% são analfabetos, semi
analfabetos ou não completaram o 1° grau. 
Desses, 10% são absolutamente analfabe
tos, 30% apenas desenham o nome e 28% 
tem o 1 o grau incompleto". 

Em 1872 o país regi~trava uma popula
ção de 9,9 milhões da qual 70% (6,9 mi
lhões) eram analfabetos. Em 1980, com 
uma população de 119 milhões, 20% era 
analfabeta, mais de 20 milhões de pesso
as. São coisas da estatística: o percentual 
de analfabetos vem decrescendo. Ern nú
meros absolutos, entretanto, os analfabe
tos representam um número cada vez 
maior. O número de analfabetos em 1980 
era mais de duas vezes o total da popula
ção brasileira de 1872. 

Hoje, o incrível Machado de Assis poderia 
repetir o que escreveu em 1876 ao comen
tar os resultados do Censo de 1872. "A 
Constituição, os direitos dos cidadãos con
tinuam para eles uma coisa inteiramente 
desconhecida". 

Censo · 
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